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Sevocêpensaqueaspreocupa-
çõesdequemvaiprestaroExa-
meNacional do EnsinoMédio
(Enem) se resumem às provas
marcadas para outubro, está
enganado. Muita gente foi pe-
ga de surpresa com o fato de o
boleto bancário gerado no ato
dainscriçãopoderserpagoape-
nas nas agências do Banco do
Brasil.
Segundo o Instituto Nacio-

naldeEstudosePesquisasEdu-
cacionais (Inep), que organiza
oEnem,aopçãopelopagamen-
to exclusivonoBancodoBrasil
sedeupelo fatode, assim,asse-
gurar aos jovens um valor me-
nordataxadeinscrição.
Porém,oquedeveriaservan-

tagem pode atrasar a vida de
quem tem a rotina corrida.
Exemplo disso é a estudante
Priscila Silva, de 18 anos, que

conciliaosestudoscomotraba-
lho. “Não vejo vantagem deste
convênio, só para quem recebe
odinheiro”.
Outro estudante que não fi-

cou feliz com a medida foi Vi-
tor Lima, de 17 anos. Ele acha

que a atitude do Inep atrapa-
lhaarotinadequemvaiparti-
cipar da prova. “A parceria
podia ser feita com todos os
bancos, porque aí sima gente
ia ter mais conforto para pa-
garemdiversas localidades”.
Já Rafael Francisco, que

vai prestar o exame pela se-
gunda vez, não vê tanto pro-
blema na restrição. “Se você
for cliente do banco, dá para
pagar pela internet, ou então,
iratéàagênciamesmo”.

PRAZO

As inscrições para o Enem
foram abertas na última se-
gunda-feira e podem ser fei-
tas até opróximodia 29.Para
participardaprovaénecessá-
rio se cadastrar no site www.
sistemasenem2.inep.gov.br/
inscricaoenem e pagar taxa
deR$35,00.

DAREDAÇÃO

A Baixada Santista receberá
amanhã a 6ª edição do Con-
gresso Regional de Profissio-
nais (CRP), promovida pelo
Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia doEstado
de São Paulo (Crea-SP). O en-
contro será realizado na Uni-
santa, das 8 às 17 horas, e pre-
tende estreitar as relações en-
tre os profissionais e a própria
entidadedeclasse.
"Estamos dando a oportuni-

dade para que o profissional
apresente sua proposta para
aprimoraro sistema”, comenta
o engenheiro e presidente do
Crea-SP,FranciscoKurimori.
O sistema mencionado por

ele compreende o Crea-SP, o
Conselho Federal (Confea) e a
CaixadeAssistênciadacatego-
ria(Mútua).
Em Santos, os profissionais

serãodivididosemgrupospara
acriaçãodepropostasabordan-
do cinco temas distintos: a for-
mação profissional, o exercício
da profissão, a organização do
sistema, a integração comaso-
ciedadeea inserçãointernacio-
nal. Cada grupo contará com
um coordenador, além de
apoiotécnico.
Os encontros regionais, que

já reuniram por volta de mil
participantes, foram realiza-

dos em Guarulhos, Taubaté,
São José do Rio Preto, Ribei-
rão Preto e Sorocaba, onde
cerca de 100 propostas por
Congressoforamrecebidas.
Em julho, as proposições

serão apresentadas no Con-
gresso Estadual da classe e,
apósavaliação,20delasserão
levadas ao Congresso Nacio-
nal do segmento, na cidade
deGramado(RS)comotema
Marco Legal: Competência
ProfissionalparaoDesenvol-
vimentoNacional.
Aqueles que não puderem

comparecer, podem enviar
suas sugestões de melhoria
pelo site da entidade www.
creasp.org.br/cep. Nomesmo
endereço eletrônico, também
é possível acessar todas as in-
formações sobre o evento.
Não há taxa de inscrição ou
cadastroprévio.

Osalunosmatriculadosno
últimoanodoEnsinoMédioem
instituiçõespúblicasdeensino -
federal, estadual oumunicipal -
têmisençãoda taxade inscrição
noEnem2013.Os candidatosque
declararemcarência financeira
nahorada inscrição também
podemtera isençãogarantida se
adeclaraçãoforaprovadapelo
Inep.
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Caminhar em um patrimônio
de quase 500 anos, subir em
uma torre de observação e, no
cair da noite, assistir projeções
sobre a origem da Cidade nas
paredesdopróprioprédiohistó-
rico. Esse é o passeio previsto
para o Monumento Nacional
Ruínas do Engenho São Jorge
dosErasmosem2014.
Trata-se do projeto Circuito

Cultural -Olhos eLuzemEspa-
ços e Períodos Esquecidos, cria-
do pela diretora domonumen-
to, Vera Lucia Amaral Ferlini.
A ideia é instalar no local - que
funciona como base avançada
depesquisadaUniversidadede
São Paulo (USP) - passarelas e
umatorredeobservação.
“Esse é umdos primeiros en-

genhos de açúcar erguidos no
País no período colonial (em
1534). Ele é diferente das casas
de engenho mais recentes, on-
de moravam os donos e escra-
vos. Ainda não sabemos se ha-
via senzala, aliás, precisamos
pesquisarmais”,afirmaVera.
Eé justamenteparaaprofun-

dar esse conhecimento que o
projeto prevê a construção da
torredeobservaçãoedaspassa-
relas no espaço que é aberto ao
público. O objetivo é delimitar
a área permitida ao acesso dos
visitantes visando a proteção
doterrenoedaedificação.
“Duranteas visitas,háopiso-

teamento na área arqueológi-
ca. E se retomarmos as escava-
ções arqueológicas, teremos
que suspender as visitações”,
alegaVera.Porisso,anecessida-
de das obras, possibilitando o
turismo e, aomesmo tempo, as
pesquisasnasruínas.
Outro objetivo é preservar a

reserva florestal no Morro da
Caneleira (ao lado do enge-
nho), onde aPrefeitura deSan-
tosprevêumfuturoparque.
“É muito importante cuidar

biodiversidade dessa reserva.
Existemmuitas espécies de flo-
ra e fauna, como esquilos e
aves”, afirma o biólogo André
Müller.

ASOBRAS

De acordo como projeto, serão
construídas plataformas de
acesso no entorno do monu-
mento (veja na ilustração ao
lado). Serão mais de 200 me-
tros para a travessia entre a
basedaUSP,as ruínasdoenge-
nhoeafuturatorre.
Aestruturadeaço,concretoe

madeira terá de4até 12metros
de altura. Essas instalações são
baseadasemexemplosbem-su-
cedidosempatrimôniosnoBra-
sil,MéxicoePortugal.
Jáa torredequatroandares e

área de 546metros quadrados,

alémdeservir comonovoaces-
sodosvisitantesàsruínas, tam-
bém terá ummirante para que
os turistas observem todo o sí-

tio arqueológico. O equipa-
mento será feito em aço e con-
creto. Ao todo, a obra custará
R$2,7milhões.
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A obra ainda possibilitará ou-
tras duas atividades. A criação
de roteiros didáticos para os

turistas, alémdeumvideomap
(projeção audiovisual no pró-
prio monumento). O incre-
mentocustaráR$330mil.

Comisso, entreosmesesde
maio a setembro, o monu-
mento poderia ser aberto à
noite para que os visitantes,
antes da aula na base daUSP
sobre a história das Ruínas
doEngenho, poderiam assis-
tir um filme projetado nas
paredes das ruínas e em telas
laterais. Todo este equipa-
mento é portátil, importado,
eorçadoemR$700mil.
A diretora do local explica

que o projeto é desenvolvido
desdenovembrode2011:“To-
do o Circuito Cultural foi fei-
tocombaseemtrabalhosuni-
versitários”,contaVera.
Juntas, as ações do proje-

to alcançam o valor de R$
3,65 milhões, sendo que o
Banco Nacional de Desen-
volvimentoEconômico eSo-
cial (BNDES) investiria R$
3,2milhões e a própriaUSP,
R$389mil.
A instituiçãobancária deve

examinaroprojetoaindanes-
temês.Casoosórgãosdedefe-
sa do patrimônio histórico-
cultural também o aprovem,
as obras devem ser concluí-
dasemdezembrode2014.

Pagamentoda inscriçãodo
EnemsónoBancodoBrasil

Oeventoserá realizadoamanhã,
noanfiteatro2daUniversidade
SantaCecília (Unisanta), que fica
naRuaCesárioMota,8,4º
andar,noBoqueirão.

OmonumentoRuínasdo
EngenhoSãoJorgedosErasmos
ficanaVilaSãoJorge, emSantos,
nadivisa comSãoVicente.Éum
dosprimeirosengenhosde
açúcardoPaís e suadatade
construçãoé1534.Oespaço foi
doadoàUSPem1958,quedesde
2004desenvolvevários
programaseducacionaisno
local.As visitasacontecemdas
9hàs 16h30. Informaçõese
agendamentospelo telefone
3203-3901.

As ruínassão tombadaspelos
ConselhodeDefesado
PatrimônioCultural deSantos
(Condepasa)e Institutodo
PatrimônioHistórico eArtístico
Nacional (Iphan). Esteúltimo já
aprovouoprojeto,queontemfoi
apresentadoaoCondepasa.
Parao ‘CircuitoCultural -Olhose
LuzemEspaçosePeríodos
Esquecidos’ sairdopapel,
tambémseránecessáriooaval
doConselhodeDefesado
PatrimônioHistórico,
Arqueológico,Artísticoe
Turístico (Condephaat), que
atuanaesferaestadual.

Santosabriga6ªediçãodo
congresso regionaldoCrea-SP

As ruínas do engenho de açúcar recebem visitantes. A intenção do projeto é preservar a área e o prédio, alvos de pesquisas arqueológicas
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“OCircuito-Cultural
foi feito combase
emtrabalhos
universitários”

Vera LuciaAmaral Ferlini, diretora do
monumento
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MaisproteçãoaoEngenhodosErasmos
Projeto prevê passarelas e até uma torre de observação para limitar o acesso dos visitantes ao monumento histórico do século 16

Serviço

Projetoprevê intervençõesno local
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